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APRESENTAÇÃO

As cadeias produtivas têm ganhado destaque na economia nacional havendo 
necessidade de se promover melhoria do desempenho dos diversos setores envolvidos, 
especialmente aqueles que envolvem a produção animal.

Dentre as cadeias produtivas de maior destaque temos as criações de ruminantes 
(bovinos, ovinos e caprinos), a piscicultura (que tem aumentando consideravelmente), 
a avicultura, a suinocultura e a criação de animais não convencionais (como codornas 
e coelhos).

Para que produtores possam continuar com este crescimento, há necessidade 
de aperfeiçoamento nas áreas da ciência, tecnologia e inovação. 

Pensando nisto a Editora Atena traz esta compilação de artigos sobre produção 
animal, como forma de aprofundar o entendimento sobre as cadeias da produção 
animal, separados de forma a facilitar a busca e a leitura, destacando as principais 
produções, produções não convencionais e a agricultura familiar.

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 5

EXTENSÃO RURAL E AVICULTURA FAMILIAR 
COMO ALTERNATIVAS DE SUSTENTABILIDADE EM 

COMUNIDADES RURAIS EM MANICORÉ, AMAZONAS

Danielle Lins Iannuzzi
Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), Pós-

graduanda em Gestão em Agronegócio
Campo Grande/MS

Eloir Trindade Vasques Vieira
Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), 

Doutora em Ciências Ambientais e 
Sustentabilidade Agropecuária Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul

Jolemia Cristina Nascimento das Chagas
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 

Programa de Pós-Graduação em Ciências do 
Ambiente e Sustentabilidade na Amazônia 

(PPGCASA/UFAM)
Manaus, Amazonas

RESUMO: A avicultura familiar faz parte dos 
componentes produtivos diversificados na 
Amazônia e consiste na criação de aves em 
sítios e quintais com baixo custo de implantação. 
Esse sistema fornece proteína, e seus resíduos 
podem ser utilizados para enriquecer os cultivos 
e a venda de carne e ovos incrementam a 
renda do avicultor. Atrelada a extensão rural 
a avicultura vem expandindo em áreas rurais 
e urbanas, disseminando técnicas de manejo 
sustentáveis, fornecendo matrizes adaptadas 
a região, assistência em todo o processo 
produtivo, visando maior produtividade e 
sustentabilidade. Nesse sentido, o trabalho 

teve como objetivo implementar uma Unidade 
Artesanal de Produção de Pintos Caipiras 
(UAPPC), composta por uma granja e 
incubatório para a produção e distribuição de 
pintos caipiras da linhagem Paraíso Pedrês. 
Cadastrar e capacitar os avicultores familiares 
de comunidades rurais e periurbanas, por meio 
de técnicas no manejo de aves caipiras. O 
trabalho foi realizado no município de Manicoré, 
Amazonas no período de novembro de 2015 a 
junho de 2018. A UAPPC cadastrou um total 
de 272 produtores com 128 capacitados e 
152 beneficiados com pintos caipiras. Foram 
distribuídos aproximadamente 13.086 pintos 
com média de 86 pintos/beneficiado. Dentre 
as propriedades beneficiadas com os pintos, 
44% estão na zona rural e 18% na zona 
urbanana. Foram fornecidos 660 pintos para o 
município de Novo Aripuanã, Amazonas. Por 
meio da extensão rural a criação de galinhas 
caipiras e as boas práticas de manejo vem 
sendo disseminada, melhorando a produção e 
distribuição dos pintos em Manicoré. 
PALAVRAS-CHAVE: aves de capoeira, 
assistência técnica, manejo, produção, unidade 
artesanal

ABSTRACT: Family hen farming is part of 
the diversified production components in the 
Amazon and consists on rearing of laying hens 
in small farms and yards with a low implantation 
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costs. This system provides protein, and its manure can be used to enrich crops, 
and the commerce of its meat and eggs increases the farmer’s income. Linked to 
rural extensions, hen farming is expanding in rural and urban areas, disseminating 
sustainable management techniques, providing matrices adapted to the region, 
assistance throughout the productive process, aiming for greater productivity and 
sustainability. In this sense, the objective of the work was to implement an Artisanal 
Production Unit of Pintos Caipiras (UAPPC), composed by a farm and hatchery for 
the production and distribution of the free-range chicken from Paraíso Pedrês lineage. 
To register and train family hen farmers in rural and periurban communities, through 
techniques for the management of poultry. The work was carried out in the municipality 
of Manicoré, Amazonas from November 2015 to June 2018. The UAPPC registered a 
total of 272 producers with 128 trained and 152 beneficiaries with chicks. Approximately 
13,086 chicks were distributed with an average of 86 chicks / beneficiado. Among the 
properties benefited by the chicks, 44% are in the rural zone and 18% in the urban area. 
660 chicks were provided to the municipality of Novo Aripuanã, Amazonas. Through 
the rural extension the creation of hens and good management practices has been 
disseminated, improving the production and distribution of the chicks in Manicoré.
KEYWORDS: poultry, technical assistance, management, production, artisanal unit

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de carne de frango, atrás apenas 
dos Estados Unidos de acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA). Em 2016, a produção foi de 13,6 milhões e 18,3 milhões de toneladas, 
respectivamente (FRANCO, 2017).

Embora introduzida no Brasil antes da colonização pelos portugueses o 
desenvolvimento da avicultura no Brasil se efetivou a partir da década de 70, com 
a entrada de empresas processadoras no mercado e especialistas no processo de 
produção do frango. Transformações tecnológicas, técnicas de produção intensiva e 
o desenvolvimento genético adaptado contribuíram para o avanço da atividade (ZEN 
et al., 2014).

Foram várias raças e cruzamentos que influenciaram nas características 
morfológicas e comportamentais dos animais. Bem como, outras características foram 
sendo adquiridas a partir da interação dos mesmos com os mais diversos ambientes 
possibilitando a adaptação ao clima tropical e resistência a doenças. A criação de 
aves caipiras no Brasil é uma tradição mesmo em áreas urbanas, no entanto, continua 
dependente de outros países. A produção embora incipiente, representa uma garantia 
para as famílias no que se trata do consumo de carne e ovos durante o ano inteiro. 

Como parte da diversidade e de sistemas produtivos da agricultura familiar 
tradicional a criação de aves pode ocorrer em sítios, Sistemas Agroflorestais e quintais. 
A formação de matrizes e distribuição em áreas rurais ou urbanas atrelada a extensão 
rural, podem alavancar essa atividade do setor primário que vem acompanhando o 
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aumento na demanda por alimentos ocasionada pelo crescimento populacional (CRUZ 
et al., 2016). 

A criação de galinha caipira, consumo e venda dos excedentes, complementam 
a renda emergencial, e compõe as relações de trocas em comunidades nas quais a 
reciprocidade perdura. Ocorrem geralmente no sistema extensivo, com pouco uso de 
técnicas do sistema intensivo. A construção das estruturas físicas como galinheiros 
são realizadas utilizando recursos locais disponíveis nas comunidades e propriedades. 
As aves geralmente não possuem raça definida e apresentam características rústicas. 
A seleção dos animais ou matrizes se dá por meio do conhecimento tradicional, 
preferências por características genotípicas e fenotípicas relacionadas ao porte, 
produção de ovos, melhor adaptação ao clima e resistência a doenças. 

Dentre as linhagens que se destacam devido sua adaptação as condições 
ambientais dos trópicos úmidos, está à criação de aves da linhagem Paraíso Pedrês, 
que é resultado do melhoramento genético do frango caipira comum, apresentando 
boa produtividade, rusticidade e qualidade superior a outras linhagens a qual os 
produtores têm utilizado para a produção de carne e ovos.

Segundo Cruz (2013), a avicultura familiar apresenta como vantagens: a) 
utilização de terras fracas e desvalorizadas, na implantação da atividade; b) baixo 
investimento em instalações equipamentos; c) melhoria da qualidade da dieta 
do produtor e sua família através do incremento proteico; d) fixação do produtor 
na propriedade; e) asseguramento de renda complementar para a família. Como 
desvantagens: a) necessidade de maior área para a implantação do sistema de 
produção; b) crescimento lento e produção de ovos das linhagens de aves inferior ao 
sistema industrial (convencional); c) maior exposição das aves a possíveis agentes 
patogênicos.

Nesse sentido, a produção e distribuição de aves caipiras junto aos produtores 
pertencentes a propriedades rurais e periurbanas no município de Manicoré, pode 
representar melhorias relevantes nos aspectos citados acima. Bem como, potencializar 
o acesso a fontes proteicas e nutricional, contribuindo com a segurança alimentar por 
meio do manejo adequado, bem como autoabastecer o mercado local com ovos e 
carne. 

Vale ressaltar que para garantir a sustentabilidade dos sistemas produtivos de 
aves caipiras é necessário adequar às tecnologias já existentes e utilizadas pelos 
produtores locais, bem como, garantir assistência técnica adequada. Os produtores 
devem receber cursos e capacitações contínuas que promovam o conhecimento de 
todo o processo produtivo, gerando transformações socioeconômicas, ambientais, 
fortalecendo o setor e as organizações sociais locais.

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi implantar a UAPPC, produzir e 
distribuir aves caipiras da linhagem Paraiso Pedrês, além de capacitar os produtores 
para o manejo e criação de galinhas caipiras nas áreas rurais e urbanas no município 
de Manicoré, no Sul do Amazonas. 
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2 | 	MATERIAIS E METÓDOS

2.1	Área de execução do projeto

O presente trabalho foi conduzido entre os meses de setembro de 2015 a junho 
de 2018 na Unidade Artesanal de Produção de Pintos Caipiras – UAPPC, localizada 
na estrada do Atininga, e comunidades rurais do município de Manicoré no Sul do 
Amazonas (figura 1). 

Figura 1. Áreas atendidas pela UAPPC no município de Manicoré, Amazonas. 

O município de Manicoré possui uma população de 47.000 habitantes segundo 
o IBGE (2010). Fica a 300 km em linha reta distante de Capital Manaus, o acesso 
ao município se dá por meio da rodovia Br319, via fluvial pelo rio Madeira e avião. 
Tem como base econômica o setor primário com destaque para a agricultura com 
a produção de melancia, banana e açaí, bem como produtos extrativistas como a 
castanha, o pescado e a borracha.

2.1.1	 Implantação da UAPPC, Manejo das Matrizes e Seleção de ovos

O projeto de implantação da Unidade Artesanal de Produção de Pintos Caipiras 
é uma parceria entre Governo do Estado do Amazonas e Prefeitura Municipal de 
Manicoré, inaugurada em setembro de 2015.

A UAPPC foi implantada para fazer a distribuição de pintos de 7 a 15 dias aos 
produtores das áreas periurbana e rurais de Manicoré, e atender a demanda dos 
municípios vizinhos da calha do rio Madeira.

A UAPPC é composta por um galpão “pinteiro” dividido em 2 boxes, com anexo 
de um deposito para rações e materiais de trabalho. Possui um reservatório de água 
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para abastecimento de toda área. Além disso, possui um galpão para produção e 
reprodução com capacidade total para alojamento de 450 aves distribuídas em 10 
boxes, cada boxe possui um piquete para pastagem. 

Trata-se de um sistema semi-intensivo de produção de frango caipira que possui 
um conceito diferenciado da produção industrial na busca de uma produção menos 
agressiva ao meio ambiente e às aves (ALBINO et al., 2016, p.62).

A UAPPC também possui um incubatório onde os ovos produzidos são 
selecionados, armazenados e posteriormente incubados para a eclosão dos pintos. 
O incubatório que atua na cadeia produtiva de aves funciona como uma unidade 
de transformação biotecnológica, onde o ovo fecundado com o embrião em pleno 
desenvolvimento transforma-se no pintainho, o produto final a ser disponibilizado no 
mercado (RUFINO et al., 2014, 766p).

O trabalho inicial foi realizado com 350 aves da linhagem Paraíso Pedrês, onde 
foram acomodadas em cada boxe 35 aves seguindo uma proporção de 1 reprodutor 
para 10 matrizes. As aves receberam diariamente ração para produção de ovos e 
água a vontade, e acesso aos piquetes para pastagem. Foi seguido um protocolo de 
vacinação e vermifugação para todas as aves da Unidade.

As coletas dos ovos foram realizadas quatro vezes ao dia nos horários de 
08h, 11h, 14h:30min e 16h:30min respectivamente. Após a coleta, os ovos foram 
selecionados e armazenados em uma sala refrigerada durante o período de 6 dias até 
serem incubados. 

Após a eclosão e retirada da incubadora/nascedouro os pintainhos receberam 
as primeiras vacinas e foram levados para o galpão “pinteiro” onde permaneceram por 
um período de 7 a 15 dias para serem entregues aos produtores. A figura 2, representa 
o fluxograma da Unidade Artesanal de Produção de Pintos Caipiras-UAPPC.

Figura 2. Fluxograma da Unidade Artesanal de Produção de Pintos Caipiras - UAPPC.
Fonte: Semapa, 2018.
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Após 21 dias de incubação, os pintos eclodem e passam por um processo de 
seleção, seguido de vacinação e são levados para o galpão pinteiro, onde permanecem 
na fase de cria por até 15 dias e depois são fornecidos para os produtores. 

2.1.2	 Divulgação do Projeto, Cadastros de Produtores e Assistência Técnica

Contemporaneamente os serviços de assistência técnica e extensão rural vem 
buscando envolver por meio dos extensionista a participação do produtor no campo, 
orientando e sugerindo propostas visando promover a melhoria das condições de vida 
dos agricultores atendidos, incentivando os processos de modernização da agricultura 
através da inclusão de pesquisas agropecuárias, crédito-rural e assistência técnica 
com o intuito de aumentar com eficiência a produtividade no campo. 

O desafio para a produção de aves caipiras visa alavancar os sistemas produtivos, 
considerados rudimentares. Este é composto por várias entidades governamentais e 
não governamentais, porém apresentam pouca articulação e má alocação de recursos 
neste setor mesmo presente em todos os municípios do Estado (SCHWADE, 2014).

No município de Manicoré as atividades de extensão rural são realizadas por 
Zootecnista, Médico Veterinário e Técnicos Agrícolas em parceria da Secretaria de 
Municipal de Agricultura, Produção e Abastecimento – SEMAPA com o Instituto de 
Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do Amazonas-IDAM.

A divulgação do projeto foi realizada por meio de convites aos produtores para 
participação de reuniões e capacitações nas comunidades rurais e na área urbana, 
divulgação pela rádio do município e durante o Diagnostico Participativo Rural – DPR, 
realizado pelos técnicos da SEMAPA e IDAM. Segundo Verdejo (2006) DPR é um 
conjunto de técnicas e ferramentas que permite que as comunidades façam o seu 
próprio diagnóstico e a partir daí comecem a autogerenciar o seu planejamento e 
desenvolvimento. Desta maneira, os participantes poderão compartilhar experiências e 
analisar os seus conhecimentos, a fim de melhorar as suas habilidades de planejamento 
e ação.

Foram realizados palestras e cursos de capacitação para “Manejo e criação de 
aves caipiras” com abordagens sobre recepção de pintos, manejo sanitário, manejo 
da criação, manejo nutricional, construções de instalações, avaliação econômica e 
sustentabilidade da criação. 

Entre 2015 a 2018 foram cadastrados 272 produtores, realizados pela SEMAPA. 
A assistência técnica aos produtores foi realizada com o intuito de estimular, animar 
e apoiar iniciativas de desenvolvimento rural sustentável, que envolvam atividades 
agrícolas e não agrícolas, pesqueiras, de extrativismo e outras, tendo como centro 
o fortalecimento da agricultura familiar, visando à melhoria da qualidade de vida e 
adotando os princípios da Agroecologia como eixo orientador das ações (MDA, 2007).

As visitas de assistência técnica as propriedades foram feitas mensalmente ou 
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conforme a demanda de solicitação dos produtores através da SEMAPA ou IDAM. Em 
cada visita foram identificados os problemas na criação, e através desses diagnósticos 
os produtores receberam orientações para manejo das aves, além de uma ficha com 
anotações pertinentes as fases da criação. 

2.2	Coleta de dados e análises

O trabalho de coleta dos dados foi realizado por meio dos cadastros dos produtores, 
os quais foram preenchidos em planilhas pelos técnicos da UAPPC. Também foram 
aproveitados os registros da SEMAPA, sendo posteriormente organizados em planilha 
Excel, analisados e separados por localidades e comunidades, bem como a distribuição 
de pintos durante os anos de execução do projeto.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO 

A criação de aves no Estado do Amazonas se concentra principalmente nos 
municípios que fazem parte da região metropolitana de Manaus. Segundo a Secretaria 
de Produção Rural do Amazonas (Sepror), o Amazonas ocupa a décima quarta posição 
no país na criação de aves. Sendo uma atividade que contribui para a segurança 
alimentar e nutricional totalizando 16.000 criadores distribuídos entre os municípios de 
Apuí, Manaus, Iranduba, Rio Preto da Eva e Maués (tabela 1). 

Município Área construída
m2

Produção 

Pintos Frangas Galinhas
Manaus 170.562 22.164 32.682 115.716
Iranduba 60.462 5. 920 7.676 46.866

Rio Preto da Eva 4.560 920 1.280 2.360
Itacoatiara 6.960 748 1.196 5.016

Manacapuru 10.792 928 1.400 1.400

Tabela 1. Produção em parte da região metropolitana de Manaus, Iranduba, Rio Preto da Eva, 
Itacoatiara e Manacapuru.

Fonte: FAEA, 2014.

A atividade avícola no Amazonas iniciou-se na década de 60 e vem mantendo-
se concentrada em poucos municípios. Dentre outras atividades do setor primário no 
Estado, a avicultura tem se desenvolvido, possibilitando significativo incremento na 
oferta de seus produtos para a população (SEPLAN AM, 2013 apud CRUZ et al., 
2016).

Dentre os desafios para alavancar esse setor está a disponibilidade de matrizes 
adaptadas a região disponíveis nos municípios. Nesse sentido, é essencial iniciativas 
que promovam a produção de matrizes no local, facilitando o acesso aos avicultores 
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familiares, diminuindo o custo com a aquisição de animais oriundos de outros estados. 
Neste sentido o projeto implantou uma unidade produtiva no município de Manicoré, 
visando atender os avicultores locais. 

3.1 Unidade Artesanal de Produção de Pintos Caipiras (UAPPC)

A partir da inauguração da Unidade Artesanal de Produção de Pintos Caipiras 
(UAPPC) no ano de 2015 iniciou a produção e distribuição de pintos no mesmo ano. 
Entre os anos de 2015 a 2018 a produção e distribuição aumentaram signifi cativamente 
entre os anos 2015 a 2017. Vale ressaltar que o estudo computou o ano de 2018 até 
o mês de junho.

Os produtores atendidos pela UAPPC encontram-se distribuídos entre as áreas 
rurais e sede do município de Manicoré, bem como o município vizinho de Novo 
Aripuanã.

Foram cadastrados 70, 87, 70 e 45 produtores respectivamente em 2015, 2016, 
2017 e 2018. Sendo o percentual de produtores benefi ciados 54%, 59%, 61% e 
44% (fi gura 3) durante os anos citados anteriormente. Embora o maior número de 
cadastrados tenha sido em 2016 em 2017 houve mais produtores benefi ciados (61%). 

Comparando o percentual entre os anos pode-se observar um incremento de 
aproximadamente 7% de produtores benefi ciados entre 2015 e 2017 e uma variação 
de 5% entre os anos de 2015 e 2016. Sendo este último ano de maior número de 
produtores cadastrados e benefi ciados pela UAPPC. 

*computado até o mês de junho.

Figura 3. Cadastro e benefi ciamento de produtores entre os anos de 2015-2018. 
Fonte: SEMAPA, 2018.
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Foram distribuídos um total de 13.086 pintos pela UAPPC durante os anos de 
2015 a 2018, com uma média de 86 pintos Paraíso Pedrês por produtor entre os 
referidos anos. 

O ano de 2017 apresentou maior índice (34%) de distribuição de pintos em 
comparação aos outros anos. Destaque para as áreas situadas na estrada do Sindicato 
(24%), estrada do Inajá (20%), sede do município (18%), rio Manicoré (13%) e Estrada 
do Atininga (10%). 

Houve aumento na demanda de pintos entre os anos de 2015 e 2017 pelos 
produtores pertencentes às áreas da estrada do Inajá, seguido da estrada do 
Sindicato, sede do município e rio Manicoré. A demanda por pinto caipira Paraíso 
Pedrês em Manicoré ocorre principalmente por produtores residentes em estradas e 
vicinais, devido a facilidade de acesso a cidade e escoamento dos produtos oriundos 
da avicultura como carne e ovos.

A distribuição de pintos caipiras no ano de 2018, embora computado até o mês 
de junho, apresentou significância expressiva nas propriedades situadas na área 
periurbana como estrada do Sindicato (496 pintos), estrada do Inajá (294 pintos) e 
estrada do Alonso (229 pintos) e comunidade do Rio Manicoré (480 pintos), totalizando 
neste período aproximadamente 50% em relação a distribuição do ano anterior (tabela 
2). 

Em 2016 A UAPPC passou a fornecer pintos Paraíso Pedrês ao município de 
Novo Aripuanã até os anos seguintes. 

Nº Localidades
Número de pintos 
distribuídos/ano Distribuição/

área %/área
2015 2016 2017 2018*

1.       Rio Manicoré 130 392 670 480 1672 13

2.       Estrada do Atininga 255 620  - -  1355 10

3.       Rio Atininga 45 50 225  - 800 6

4.       Estrada da Boca do 
Rio 174  -  -  - 654 5

5.       Sede 545 651 721 120 2397 18

6.       Estrada do Inajá 795 420 976 294 2671 20

7.       Estrada do 
Sindicato 870 981 799 496 3130 24

8.       Estrada do 
Igarapezinho 245 170 110 50 1005 8

9.       Monte Santo 25 30 146 535 4

10.   RDS Amapá 15  - 200 -  695 5

11.   RDS Madeira  - 60  -  - 540 4

12.   Capanazinho 30       510 4

13.   Capanã grande  - 25  - -  505 4
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14.   Novo Aripuanã  - 110 550 162 1140 9

15.   Estrada do Alonso  - 20  - 229 500 4

16.   Itapinima  -  - 150 50 630 5

TOTAL/ANO 3129 3529 4401 2027 13086

Percentual /ano 24 27 34 15 100

*computado até o mês de junho do referido ano. 

Tabela 2. Distribuição de pintos caipira Paraíso Pedrês por localidade entre os anos 2015-2018. 
Fonte: SEMAPA, 2018.

A demanda por pintos Paraíso Pedrês em Manicoré se concentrou nas áreas 
rurais situadas próximas a sede do município e na área urbana do município entre 
os anos de 2015 a 2018. Dentre as propriedades situadas nas áreas periurbanas 
atendidas pela UAPPC no mesmo período destacaram-se as situadas na estrada do 
Inajá, no ramal Brasil, bairros de Auxiliadora, Laura Vicuna, Andarai, Mazzarelo, Santa 
Luzia e Santo Antônio e comunidade do Mocambo no rio Manicoré (fi gura 4). 

Figura 4. Comunidades benefi ciadas pela UAPPC com pintos de caipiras Paraíso Pedrês ao 
longo dos anos de 2015-2018.

Fonte: SEMAPA, 2018.

A criação de aves caipiras no município de Manicoré vem expandindo a medida 
que os produtores moradores de comunidades e vicinais tem acesso aos pintos, os 
quais podem vir a ser suas matrizes. Em alguns casos há a comercialização de todo 
o plantel obtido junto a UAPPC, o que tem intensifi cado as ações dos técnicos da 
UAPPC/SEMAPA em disseminar informações sobre a necessidade de treinamento 
para o manejo e criação de aves. A Paraíso Pedrês é uma linhagem com aptidão 
a produção de carne e ovos, apresenta bom desenvolvimento sob as condições 
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climáticas da região, o que facilita a produção e manutenção dos planteis.
A criação de animais como aves caipiras, faz parte dos componentes produtivos 

desenvolvidos pelos agricultores familiares e sitiantes no Amazonas, incrementando 
suas áreas produtivas, a renda familiar com a comercialização dos produtos e 
consequentemente melhoria na qualidade de vida. Segundo Borges (2010), as aves 
caipiras também podem servir como moedas de trocas entre vizinhos e comunidades. 

A avicultura caipira pode ser trabalhada visando a melhoria no manejo e na 
criação da Paraíso Pedrês no município de Manicoré onde os produtos da avicultura 
industrial são predominantemente externos.

Nesse sentido, a partir das capacitações e distribuição de pintos os produtores 
locais, vêm apresentando aumento na demanda pelos pintos produzidos na UAPPC 
e mostrado potencial para desenvolver seus planteis, atender o mercado local e de 
municípios vizinhos. Os produtores vêm desenvolvendo essa criação alternativa, porém 
com conceitos mais atualizados que envolvem genética, sanidade e nutrição trazendo 
com isso inovação na organização dos sistemas de produção de aves caipiras.

3.2 Cursos e capacitações 

Foram ministrados cursos e oficinas nas comunidades e sede do município sobre 
“Manejo e criação de aves caipiras” para produtores e técnicos da UAPPC. Entre os 
anos de 2015 e 2016 foram realizados três cursos na sede do município de Manicoré. 
Em 2017, um na comunidade Igarapezinho e um na comunidade Barro Alto. Em 2018 
realizou-se um curso na comunidade Conceição do Uruá. Foram capacitados 128 
produtores das áreas urbana e rural, e 02 tratadores da UAPPC entre os anos de 
2015 a 2018 (tabela 3).

Nº Local de realização do curso Público Ano

1. Manicoré Teatro Ana Elisabeth 22 2015

2. Manicoré Esc. Estad. Pedro Aguirre 22
2016

3. Manicoré 22

4. Igarapezinho 22
2017

5. Barro Alto 22

6. Conceição do Uruá 20 2018

Total de produtores e tratadores capacitados 130

Tabela 3. Produtores e tratadores capacitados pela UAPPC entre os anos de 2015 a 2018
Fonte: SEMAPA, 2018.

Os cursos sobre manejo e criação de aves caipiras foram essenciais para os 
produtores adquirirem conhecimento sobre a fisiologia das aves desde a fase de 
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incubação dos ovos, tratos sanitários e cuidados iniciais, visando à melhoria na 
produtividade dos mesmos na fase adulta, seja para corte ou postura. Além disso, as 
capacitações em técnicas de manejo visaram aperfeiçoar as práticas desenvolvidas 
pelos produtores ainda em sistema avícola nativo, também conhecido como sistema 
nativo brasileiro. Segundo Figueiredo (2001), neste sistema as galinhas se reproduzem 
de forma natural via choco. As aves apresentam resistência às principais doenças 
e quase nunca são vacinadas nem vermifugadas, recebem apenas suplementação 
alimentar com grãos, ração, verduras, etc. e apresentam também baixa velocidade de 
crescimento. 

Nesse sentido o manejo de aves caipiras a partir de técnicas adequadas vem 
contribuindo com a produção de animais sadios, diminuindo o problema com doenças 
e perdas no plantel, bem como, melhora a produtividade seja na produção de carne 
ou de ovos. Vale ressaltar a necessidade de acompanhamento junto aos produtores 
visando o melhor planejamento para o controle e administração da produção e 
comercialização de aves caipiras pelos avicultores.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os produtores foram cadastrados por meio da Secretaria Municipal de Produção 
e Abastecimento (SEMAPA) e o Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal 
Sustentável do Estado do Amazonas (IDAM). Os quais receberam capacitações 
referente ao manejo e criação de aves caipiras, bem como cartilhas informativas sobre 
fitosanidade e boas práticas na criação de pintos caipiras. As visitas às propriedades 
foram realizadas mensalmente, conforme a demanda por parte dos produtores. 

Foram distribuídos 13086 pintos caipiras entre os anos de 2015-2018, observou-
se o aumento na demanda de um ano para outro, o que implica dizer que o município 
tem uma necessidade que pode ser atendida por produtores locais. O ano de 2017 
apresentou um índice de crescimento 34% em relação aos demais anos. 

O município apresenta potencialidade na atividade de criação de aves já existentes 
na região, com capacidade para reduzir a dependência de importação de produtos de 
origem animal oriundos de outros municípios e Estados, criando empregos e gerando 
renda para as famílias abrangidas pelo projeto.

Com a implantação da UAPPC pode-se observar que a avicultura familiar em 
Manicoré, tem sido disseminada e está em constante desenvolvimento. As demandas 
locais municipais têm sido atendidas, assim como houve a expansão da venda de 
pintos para o município de Novo Aripuanã. A produção na unidade deverá ser expandida 
visando atender outros municípios vizinhos que queiram trabalhar ou comercializar 
produtos oriundos da avicultura. 

Apesar de todo o desenvolvimento da avicultura caipira ainda há alguns gargalos 
a serem trabalhados, através das visitas de assistência técnica rural, foi observado que 
mesmo tendo informações sobre manejo e criação, há uma pequena porcentagem de 
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produtores ainda faz o manejo das aves de maneira incorreta, o que consequentemente 
acarreta em perdas na produção. 

Os resultados alcançados demonstram o crescimento na distribuição de pintos 
caipiras no município de Manicoré, Amazonas. Os produtores que mais demandaram 
aves da UAPPC, estão localizados na zona periurbana de Manicoré. As zonas 
periurbanas são áreas de expansão dos limites físicos da cidade sobre o meio rural 
(Gerardi e Carvalho, s/d), na qual as atividades avícolas, agrícolas e extrativistas se 
complementam com a infraestrutura oriunda dos centros urbanos. Facilitando o cesso 
e escoamento dos produtos ao mercado local. 

A partir das boas práticas de manejo e assistência técnica aos produtores, a 
avicultura familiar no município tem apresentado melhorias na produção, qualidade 
e agregado valor aos subprodutos produzidos. Isso tem permitido que os produtos 
comercializados pelos avicultores no mercado interno tenham tido grande aceitação 
pelos consumidores, fazendo com que mais produtores passem a criar aves caipiras. 
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